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'EXPLICJ\C!O DOS SIMBOLOS PELJ\S DIME~SÓES DO ESPJ\CO (1) 
PROF.ll. J. SOUZA 

Presidente cultural da S. T. B. 

Para o século que o mundo atravessa, as hipóteses 
que vamos formular podem parecer «atrevidas:., e ten­
diosos os seus «raciocinios». Mas, quando se souber que 
semelhante estudo foi retirado de entre muitos outros, 
que de serem atualmente de grande transcendéncia, só 
daqui há alguns anos, a Humanidade poderá compre­
ender, mas, em verdade, pertencem aos mais graduados 
Membros da Instituir;ao por nós dirigida, é provável que 
ninguém o queira julgar da maneira pela qual demos 
inicio ao referido estudo. 

Nosso interésse, pois, é o de demonstrar que, se 
nos colocarmos no ponto de vista das dimensóes do 
espar;o, podemos encontrar urna nova explicar;ao para 
diversas questóes que se apresentam debaixo de outro 
aspecto, bem diferente daqueles a que estamos acostu­
mados. Sim, porque somente dessa maneira podemos ter 
urna nor;ao exata e melhor, da verdade que elas enco­
brem. Nao falernos de coisas mais transcendentes, como 
sejam, por exemplo, a de certas regióes do mundo, que, 
por sua vez, poderiam passar «por fantásticas», quando 
um leitor apaixonado, ou melhor, envolvido por ídéias 
preconcebidas e pelos meios restritos de que se serve 

a Ciéncia Oficial, negar perentoriamente a sua existén­
cia. Referimo-nos aos chamados mundos Jina ou de 
Duat, Agartha, e até, SHAl\lBALLAH ( que alguns es­
critores mais afoitos denominaram de Shangri-La), aos 
quais nos referimos, a cada momento, em nossos pró­
prios estudos. 

Ninguém ignora que nosso mundo físico é cons­
truido sóbre tres dimensoes: altura, largura e compri­
mento, mas que sendo ·TR:f'.:S já denota haver urna 
quarta coisa. Chamemo-la de CRUZ ou PRAMANTHA, 
pois que, aparentemente fixa, no entanto, está sempre 
em MOVIMENTO. Nesse caso, vemos aí a QUADRA­
TURA DO C1RCULO. Nosso próprio TEMPLO em Sáo 
Louren\;o, dedicado a Paz Universal e a tódas as reli­
gióes do mundo, obedece a semelhante feitio: é qua-

drado por fóra, e circular por dentro. . . □ 

As quarta, quinta, sexta e sétima dimensóes 
ligadas tódas elas as precedentes - constituem os mun-

Cont. na paq. HO', 
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Como sabe o leitor, DHARANA (termo sanscrito significando sumo controle da Inteligen­

cia, do Pensamento ou do Mental) é o neme do órgdo oficial da "Sociedade Teosófica Brasileira", 
fundado em 1925. "O LUZEIRO", ao compl~tar seu primeiro ano de vida, houve por bem tomar-se 
"Suplemento da Revista Dharana", para melhor poder servir a extraordinaria causa da S. T. B., a 
qual já se encontrava inteiramente devotado. No entanto, 0droinistrativamente, continuará a ser 
um periódico independente, com reda<;:éio e ndrninistra<;:éio próprias. 
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dos superiores de quatro dimensóes (a_:>tral), de cinco 
(mental), de seis (espiritual), etc., nao podendo ser 
representadas por meio de figuras em nosso espa\;o, pel_o 
que nossos sentidos nao as pode perceber. E _n?ss~ ~e­
rebro que só possui as tres dimensóes da materia f1S1ca 
(a-pa~te o que de secreto nele e?'!ste - in~11:1sive, a 
hipófise em rela\;ao a alma, e a ep1f1se, ao espmto ... ) , 
por sua vez, é incapaz de as con~eber ( 2). _ 

Ensina, portanto, a Teosofrn, para nao chamar de 
EUBIOSE ao que, pela primeira vez apresentamos ;:i.o 
dominio público, que, no mundo físico - base do _Uni­
verso Visível e Invisível - se reflete todo esse Umver~ .. 
so senda, portanto, lógico, que se possa ter a esperan~ 
de

1 

descobrir, com auxilio do raciocinio (ou Budhi, plano 
da Intui\;ao, etc.), em substituiGao aos sentidos, esse_ 
reflexo esse EMBRIAO DAS DIMENSóES superiores, 
dessa ~quarta dimensao:. que tanto nos intriga, por 
escapar,· justamente, aos nossos sentidos físicos. • 

• • • 
Todos os movimentos que o homem executa neste 

mundo maís que restrito, pode reduzir-se a quatro. E 
qualqu~r que ele seja, é sempre um dos quatro, sinao, 
urna das suas combina\;óes (3). 

Pode-se ír para cima ou para baíxo (altura), a di­
reita ou a esquerda ( comprimen to), para diante ou 
para trás (largura), que náo sáo, sináo, nossas tres 
dimensoes físicas. Mas, como foi dita anteriormente, 
existe um outro ou quarto movimento, completamente 
distinto, embora que ao alcance de qualquer pessoa: o 
de poder girar sobre si mesma, quer num sentido ·como 
em outro. 

. E pasto que os trés movimentos representem nossas 
tres dimensóes, este quarto - táo diferente dos demais 
- nao representa, entretanto, as dimensóes superiores, 
e sobretudo, a quarta dimensiio. 

Representamos os quatro movimentos sobre o plano 
da fólha de papel onde estamos escrevendo, isto é, so­
bre duas dimensóes: X, como Jongitude, Y como com­
primento ou latitude, que se encontram em angulo réto, 
no ponto O; a altura Z, perpendicular as duas primei­
ras, e por conseguinte, ao plano do papel, náo pode ser 
representada mais do que pelo mesmo ponto O. 

X 
a 

b o b' 
I 

y 

Fig. 1 
a' 

Quanto ao quarto movimento, representa-lo-emos 
por urna circunferencia, cuja centro será O. As condi­
Góes que devem preencher a quarta dimensao, ao mesmo 
tempo que as tres primeiras, sáo: 1.~ - estar em linha 
réta; 2.0 - partir do mesmo centro que as outras; 3.~ 
- ser perpendicular a cada urna das outras tres. 

Demonstraremos primeiro, que a circunferencia 
que representa o quarto movimento na figura 1 respon-

de perfeitamente a terceira condiGáo, pois que é per­
pendicular a X e Y, que sáo os seus diametros, e octo­
gonal a Z, que é perpendicular a seu plano no centro. 
Fica, portanto, realizada a terceira condi!;áo. 

Igualmente o é na segunda, porque, o movimento 
que está representado por essa circunferencia, deve ser, 
em realidade, representado pelo mesmo ponto O; aquele 
que o executa náo gira em redor de um ponto - pois 
que, gira sobre si mesmo, sem sair do lugar. Seria ne­
cessário, pois, para ser exato, diminuir a circunferen­
cia até que se confundisse com seu centro. Seu ponto 
de partida está, pois, precisamente em O, como acon­
tece com as tres primeiras dimensóes. 

Apenas a primeira condi!;ao fica por ser realizada, 
porém, é lógico dizer que, no mundo físico náo se pode 
manifestar a quarta dimcnsií.o, pois que aí permanece 
em estado latente, ou melhor, de modo subjetivo. Si se 
manlfestasse, confundir-se-ia com a linha réta que par­
te de O, como as outras dimensóes do mundo físico, 
mundo que se encontra imediatamente depois do de 
quatro dimensóes ou mundo astral. 

A quarta dimensáo náo pode estar em nosso e!:pa<;o 
físico, sináo, em estado latente. Náo pode manifestar­
se, estando em potencial. Para se manifestar perderia 
esse mesmo potencial, do mesmo modo que todas as 
outras dimensóes do espa<;o, de r¡ue sáo constituidos os 
mundos superiores, desde o de 11uatro dimensóes até o 
infinito. Tal símbolo corresponde a circunferencia da 
figura 1, cuja ·centro, como se viu, é O. 

Tal circunferencia, portanto, corresponde a tercei­
ra condiGao de ser perpendicular as outras tres, pre­
enchendo, também, a segunda condi<;áo. E nao corres­
ponde a primeira condic;áo, de estar em linha réta, si­
nao nos mundos superiores da matéria. E o estado la­
tente que a caracteriza cm nosso cspa<;o físico, assim 
como a todas as dimensócs superiores, se torna fato 
real, devido csse enrolamento cm torno do ponto O, 
pela impossibilidade de se desenrolar, como indica o 
mesmo símbolo da circunferencia. 

Este quarto movimcnto que, a bem dizer, corres­
ponde a quarta dimensáo, consiste- em urna rotac;áo so­
bre si mesmo, nao em volta do ponto O, mas, com maior 
propriedade, em torno da dimensáo Z, a altura tomada 
como eixo. E como tenhamos tres dimensocs físicas (ou 
dire!;6es em ángulo réto), é preciso, também, conside­
rar as outras duas rotac;óes em volta das outras duas 
dimensóes X e Y, como eixos. 

Fig. 2 

Representaremos, entiio, essas duas rota!;óes, como 
a primeira, por circunferencias, cuja centro está em O, 
cujas planos, perpendiculares a folha de papel, náo po­
deráo representar-se por sua projeGáo sóbre essa mesma 
fólha, a nao ser com as rétas aa' e bb', aparecendo em 
perspectiva, na figura 2. 
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Observaremos que essas duas circwlferencias pre­
enchem, de igual modo que a primeira, as condic;óes 
exigidas para tóda dimensáo do espac;o e, por conse­
guinte, podemos aplicar a cada urna delas os mesmos 
raciocinios: 

1.v - Nas mesmas condic;óes que a primeira, par­
tem de um centro comurn O, isto é, estáo enroladas 
sóbre si mesmas em O, e simbolizadas por circwlferen­
cias (nos mundos superiores, convém dizer, náo há ré­
tas ... Antes de Einstein já o afirmavamos); 

2.v - Cada urna delas é perpendicular as outras 
dimensóes, quaisquer que sejam, representadas pelas 
rétas X, Y e Z, ou simbolizadas por circunferencias; 

3.v ~ Náo estáo om llnha réta, poróm, pelR■ mes­
ma11 raiOes que a prlmelra clrcunterencla, a is110 ,ie 
opóe o espac;o ftslco em que nós as representamos, em­
bora que o sejam em seus espacos e naqueles que, aos 
mesmos sáo superiores ... 

Podemos, portanto, conslderá-las, também, como 
símbolos de dimensóes de outros espac;os superiores ao 
nosso. 

Essas tres circunferencias sáo os tres drculos má­
ximos de urna esfera que se cortam em ángulos rétos. 
E a reuniáo dessas mesmas tres circunferencias e de 
nossas tres dimensóes fisicas, que sáo os seus diáme­
tros, constituem a esfera que simboliza o espac;o de .seis 
dimensóes. . . Como o mundo fisico possui tres dimen­
sóes, o mundo de quatro, como já foi dito, será o .AS­
TRAL, o de cinco, o mental, o de seis, o espiritual, o 
de sete (ligado a um oitavo ... ) , a UNIDADE PER­
FECTA. Aquele onde náo existe a Forma, ou onde a 
mesma céssa de existir, se assim o quizerem, cujo ver­
dadeiro símbolo é o ponto, obscuro, pela sua lurnlnosi­
dade, demonstrando, portanto, que al é onde está o 
ESPACO SEM LIMITES. Se urna circunferencia fósse, 
nesse lugar continuaria a limitac;ao de um espac;o. 

O ponto é a esfera retraida até seu centro, slmbolo 
do SEM FORMA, ou melhor, o centro de urna esfera, 
que se distendeu até alcanc;ar o Universo por inteiro -
simbolo da UNIDADE - mas, como se fóra um RE­
PUXO, as águas volvem sóbre si mesmas. Com outras 
palavras: O Ul\l manüestado no Todo. O Todo mani­
testado no Um. 

• • 
Sigamos considerando a Figura 1: 
Nela encontramos dois símbolos bem conhecídos: 

o da ROSA-CRUZ, onde os bracos saem fóra da circun-

ferencia ◊ . E o do Terceiro Logos, quando os bra-

c;os ficam limitados pela circunferencia: EB 
Se meditarmos no que representa urna esfera com 

seus tres diametros (as tres dimensóes físicas), e os 
tres círculos máximos, correspondcntes a esses diáme­
tros (as tres dimensóes superiores), encontraremos o 
GLOBO simbólico da figura 2 «como signo de dominio, 
governo, etc., usado pelos reís, Imperadores, o próprio 
Papa. No arcano IV, do Taro (letra hebraica, DA­
LETH), que é o Imperador ou JUPITER (Jove, Jeove 
ou Jehovah ... ) - de que é sua expressao máxima, o 
REI ou IMPERADOR DO MUNDO (Reino, pois, da 
AGHART A ... ) , é visto o mesmo símbolo. A imagem 
do Salvador do l\lundo trás o mesmo símbolo ( o globo 
terrestre), na déstra. 

D 
Porluguu 

l 
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Sn,crift 

mPCIO 

2. 
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O lmperador 
A fORMA 

O fo90 ·•·A Crur ,frldosophica .. 
A AUCTORIOAOl 

A PROTlCC::ÁO 

2t 
JIIPIT[R 

Lamina a que se refére o texto, 

110 lmperador" traz na mao o globo terrestre com a Cruz 
da Terra, Com as pernas forma o numero 4, Seu tróno 
(como qualquer cadeira) é o mesmo numero 4 (simbolo 
de Jupiter) invertido, 

Do ponto de vista das dimensóes, tem esses tres 
símbolos, precisamente, o mesmo significado: os tres 
representam o UNIVERSO MANIFESTADO, vislvel e 
invisível, esquematizado por suas dimensóes. 

Finalmente, os mais entendidos em assuntos esoté­
ricos, principalmente os que cursam nosso COLEGIO 
INICIATICO, já deveráo ter compreendido, que a maior 
razáo de ser deste estudo, é demonstrar a possibilidade 
da existencia daqueles tres mundos, mais conhecídos 
por: Mundo-Jina ou de DUAT, AGARTHA e SHAM­
BALLAH, digamos, como reflexos - no seio da Terra 
- dos Tres mundos superiores, ficando a face da Ter­
ra, como «ponte> que liga e desliga, ao mesmo tempo, 
os Tres mundos superiores, dos Tres inferiores, esque­
matizada no Hexágono, o seis, o Vau (arcano desse 
número), estreitamente ligado ao SEGUNDO LOGOS. 
De outro modo, evolu\;:áo alguma poderia ser levada a 
efeito no Mundo ou GLOBO TERRESTRE. 

Sic transit gloria l\lundi , .. 

(1) Este trabalho, retirado dos Arquivos pertencentes 
aos membros mais adiantados da Sociedade Teosófica Brasi­
leira (onde se encontram ensinamentos da mais Rita trans­
cendencia, e os únicos capazes de preparar o Mental dos 
homens de bóa vontade, para o Novo Ciclo que se avísínha), 
é oferecldo pelo seu autor, aos leítores de O LUZEIRO. E 
lsto, além do mals, como Homenagem A C!dade de S. PAULO 
(onde o mesmo velo residir com a sua familia). Metrópole 
extraordínária que, brevemente comemorará seu QUARTO 
CENTENARIO, e que se encontra, pois, mais do que nunca, 
em harmonía com o próprio Compasso QUATERNARIO da 
Terra, fazendo jús as prlmelras luzes s6bre a QUARTA DI­
MENSÁO - Nota da Reda¡;ao. 

(2) Os planos da Conciencia. segundo a Teosofía, siio: 
Físico, Astral, Mental, Búdico, Nirvanico, Para,tirvdnico e 
Maha-Paranirvdnico. Em qualquer compénd.Jo teosófico, o 

Cont. llCI Paq. 143 
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A NEURASTENIA NAS GRANDES CIDADES 
LAURENTUS 

A perigosa neurastenia das grandes cidades, como 
a cólera das margens do Ganges, l!.desinteria dos países 
tropicais, a caquexia palustre da zona meridional da 
Europa, a paralisia infantil na .América do Norte, já 
lnvadindo a nossa capital e outras cidades brasileiras, e 
a tuberculose, cuja estatística tornou-se mais que alar­
mante, representa o vergástulo fatal da civillza~áo em 
declinio, contra o qual se tornam inúteis os esfon;os da 
ciencia. 

Sua acáo - como a de todos os venenos orgánicos 
- é lenta, insidiosa, continua. Sua complexidadc póe a 
prova os mais talentosos cientistas. Sua forma é como 
a de todos os proteus. Vaga e confusa, sua etiología. Ela 
abarca, nenh~ma dúvida resta, tudo quanto no homem 
existe de mais excelso, mas também o que há nele de 
mals abjeto. Seu resultado final, como a epilep¡¡iu, a 
hlste?'la e tode.11 ns afec<;óea nervo11aa, é por demals co­
nhecldo para que nele tenhamos de insistir. 

Náo nos cabe fazer neste capitulo urna dissertacáo 
médica a respeito de doenca táo incompreendida, que 
destrói as fontes mais puras da vitalidade humana, 
mas apenas tratar das suas manifestacóes do ponto· de 
vista sociológico, e dentro das consideracoes que em 
higiene integral a mesma se prestam. • 

Acima de tudo quanto nos ensina a respeito a pa­
tología, ressalta o caráter tipico de táo complexa en­
fermidade: a degenerescencia organica, sob ·o peso de 
um sistema nervoso descentralizado de suas funcoes 
naturais. Isso se verifica, além de outras muitas influ­
encias, devido as aglomeracóes que nas grandes cidades 
se fazem sentir em exiguos perímetros, verdadeiros 
Jeitos de Procusto, tal como acontece com os aparta­
mentos, que a verve carioca, sempre alerta, denominou 
de «apertamentos:.. 

Sendo a respiracáo a mais importante ele todas as 
funcóes de nossa vida, comecaremos por estabelecer um 
paralelo entre o ar das cidades e o dos campos. 

Ninguém ignora que a composicáo normal do aré, 
em volume e em números redondos, de 78 centésimos de 
nitrogenio, um de argonio e vinte e um de c1xigénio, ou 
peso 76, 1 e 23, respectivamente. Tal o ar ideal da liba 
de Robinson, ou do cume solitário da montanha. O ar 
de qualquer cidade como o Rio de Janeiro ou S. Paulo, 
por exemplo, é algo completamente diferente. Aponta­
remos, pois, de passagem, as causas principais do em­
pobrecimento do oxigenio. Falernos primeiro de urna 
cidade européia, Madrid, por exemplo, e do que nesta 
se queima diariamente no inverno. Seu milháo de habi­
tantes (imagine-se Londres com 10. 000. 000 ! ) , agrupa­
dos em mais de cem mil residencias, queima em seus 
fogóes e lareiras um quintal de carváo por semana, ou 
seja 5 a 7 quilogramas por dia e por pessoa, o que nos 
dá mais de meio milháo de quilogramas de consumo 
diário total. Pois bem, este meio milháo de hidro-carbu­
retos eleva-se (quem o diría?) a mais de um milháo de 
guilogramas, ou quase 1. 000 toneladas métricas desse 
mesmo oxigenio (gás que táo pouco pesa), em forma 
de anidrido carbónico ou do venenosissimo óxido de 
carbono, pois náo sáo apenas as cozinhas domésticas e 
as lareiras que o desprendem, mas também as fundi­
coes, as fábricas, os milhoes de velas que se acendem, 
e até candieiros, pois nem todos possuem eletricídade 
em seus lares, principalmente os residentes dos morros 

E que dizer de milhóes de cigarros por toda parte e em 
todos os momentos? Mas, tudo isso é nada diante dos 
fonios humanos. Cada habitante queima por dia, do 
carbono dos seus tecidos, o bastante para produzir meio 
metro cúbico de anldrido carb6nico, gás que, para náo 
ser venenoso, deve estar diluido em cerca de 500 me­
tros de ar puro, segundo químicos e fisiologístas. O 
residente da corte pede, portanto, nada menos que 350 
milhóes de metros cúbicos do divino fluido, por día. 

E que dizer agora do ar para os demais habitantee 
niio humanos, como os das cocheiras e vacarías, os ani­
mais domésticos, como os cáes, gatos, etc., que por 
sua vez reclamam sua quota de oxigcnio? E se acaso 
o leitor fór químico, ficará assombrado diante da cruel 
realidade do verdadeiro consumo invisível do precioso 
gás, a saber: pelas bactérias dos escrernentos mal cozi­
ctos, porém palpitantes de vida aerób!a; pelas latrlnas, 
mictórios e esgotos; pelas fermenta<;óes de outros Jiqui­
dos e sólidos organicos, como o vinho, o vinagre, a cer­
veja, o esterco dos estábulos e cocheiras, os produtos 
dos ai;ougues, peixarias e mercados. E isso para náo 
falar das «feiras livres», que tanto desfeiam as cidades, 
como sucede com a nossa capital, e cujos detritos quan­
do abandonados, como muitas vezes acontece, exalam 
um odor insuportável. Sobre o assunto, preferimos náo 
apontar outros fatos vergonhosos, e q'...le tanto compro­
metem aquela que tem o nome de «Saúde Pública" ... 

E que dizer de urna água excessivamente dorada, 
por ser de péssima origem, e de urna carne com quinze 
dias ou mais de congelamento, conservando paralizada 
a putrefacáo existente em todas as coisas mortas, e cau­
sando - estas sim, que sáo verdadciras - as alergias, 
que se constatam talvez em dois tercos da populacáo 
carioca? 

Também há nas referidas cldades os cadáveres in­
sepultos de ratos e outros animais macroscópicos; as 
imundícies dos hospitais e dos seus doentes; dos quarteis, 
escolas, casas de cómodos; as fermenta<;6es de todas as 
industrias; o ambiente deletério dos sagrados templos 
de hoje, os apreciados cinemas e teatros, os perigosos 
cassinos e «boites"; e as imundissimas - física e moral­
mente falando - sentinas do vicio; a vida inteira, en­
fim, das grandes cidades, trocando - em virtude de 
leis familiares a química - o precioso oxigenio que se 
fixa em tantos seres e coisas, desde o ferro existente 
em toda parte, inclusive .nos arranha-céus, até o páo 
que nos alimenta; da pulga minúscula ao animal mais 
corpulento. 

Afastemo-nos deste quadro de horrores para urna 
conclusáo ingrata, mas salvadora: a de que o volume 
centesimal de oxigenio se reduz para as populacoes, em 
virtude de todas essas causas, de 21 até 19, ou seja, 2~. 
Em boa matemática, a Humbugman ou Cavia, isso sig­
nifica que esse resultado equivale ao que adviria, se na 
cidade deixássemos de respirar meia hora por dia, ou 
reduzissemos a nossa racáo de comida (ambas coisas 
se equivalendo) na proporcáo de 19 a 21. 

J e locais afastados, como acontece na capital brasileira. 

Finalmente: meia hora por dia sem respirar, quin­
ze horas por mes, cento e oitenta por ano! Náo é grave, 
leitor amigo, semelhante verdade? O resultado seria a 
morte imediata, náo fossem os ventos, as águas e os 
demais agentes naturais. Estes, porém, náo sáo sufi­
cientes. Com efeito, ninguém se sentiría seguro com um 
assassino a lhe seguir os passos, por mais próxima que 

l 
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estivesse a polícia. . . pois esta, como a Natureza e o 
próprio Homero, muitas vezes está dormindo ... 

Vemos, pois, com tais dados, que a neurastenia, 
estudada sociológicamente, é urna enfermidade que tam­
bém poderiamos denominar - com Jicenca da -medicina 
- de anemia de oxigenio, anemia psico-física, ou ge­
nu.inamente, anemia sem adjetivos ... 

Nenhuma dúvida resta, portanto, que o ar das ci­
dades é pobre e mortal. O problema, porém, é por de­
mais complexo para ser desenvolvido num capítulo tao 
sintético como este. Assim, preferimos falar dos indis­
cutíveis valores da luz e da cor, suficientes para des­
truir os falsos valores das tao apregoadas vitaminas, 
para cuja refutacii.o teriamos que escrever um grosso 
volume ao mesmo tempo cientüico, histórico, religioso 
e filosófico. 

J á se comeca a dar grande importancia, em ars 
medicatrix, as sete cores do espectro solar que, diga-se 
de passagem, é assunto fartamente conhecido pelo 
Ocultismo e a Teosofia. Sabe-se, por exemplo, que as 
cores aproximadas do vermelho - de maior compri­
mento de onda - favorecem as oxidacóes; e as do 
campo violeta - de menor comprlmento - ao contrá­
rio, provocam reducóes, senda entretanto oxidantes para 
as substancias organicas, segundo os admiráveis tra­
balhos foto-quimicos de Bunsen, Roscoe, Eder, Na-
mias, etc. • 

No campo, o verde dos vegetais, o azul do firma­
mento e acaso certo ultra-violeta, cuja existencia na 
atmosfera ainda nao foi de todo estudada, mas se evi­
dencia por certos fenómenos nervosos, como por exem­
plo o que se processa por baixo da epiderme, reconsti­
tuindo, por assim dizer, um segundo sistema perüérico 
essenclalmente ligado ao interno, ou céfalo-raquldlano, 
produzem, gracas a luz do ambiente, urna oxldac;ii.o 
completa, geral e interna, urna combustáo (mal estu­
dada aindaJ concomitante com a maior oxidacáo deri­
vada do oxigenlo campestre. Dai ser o campo o incom­
parável tonificante do organismo e, ·ao mesmo tempo, 
o maior sedativo que se conhece para os nervos excita­
dos e desequilibrados do neurastenico. Medicina natu­
ral, portanto, a qua! deviam se sujéitar, ao menos urna 
vez por ano, os residentes nas grandes cidades. 

J á houve quem dissesse que o azul do firmamento 
é capaz de acalmar urna febre; mas sem exagerar tanto 
esta terapeutica natural, afirmamos ser fato demons­
trado que ele substitui com vantagcm a «camisa de 
fórca» e os desastrosos efeitos do luminal e outros en­
torpecentes. A realidade é que, mal o demente chega 
ao manicomio, surge-lhe o acesso. E quando enraive­
cido, se dispóe a romper com tudo e com todos - qual 
potro de freio nos dentes - em busca do campo, seja 
pelo cansa<;o ou pela influencia sedativa da natureza, 
o pobre enfermo é lago dominado pelos «orate fratres», 
e com ar estupefacto come<;a a contemplar o azul do 
firmamento. Tal vez - quem sabe? - um vestigio de 
sa consciencia adormecida em seu imo, faz com que ele 
lance um apelo ao Desconhecido que, de qualquer modo, 
é a, Unidade donde tudo e todos procedem ... 

Se as radiacóes aproximadas do violeta, reduzindo 
grande número de sais halógenos, oxidam o anidrido 
sulfuroso, fazendo-o passar a sulfúrico, decc¡mpondo 
outros como o óxido de ferro, de cobre, de mercúrio, 
de chumbo, de uranio, etc., qua.o maravilhosa náo será 
a sua acáo intensíssima - embora ainda náo estudada -
sobre o organismo? Em troca, o vermelho excita as 
paixóes humanas, de preferencia no individuo, cuja 
parte moral ( ou psiquica) náo se acha bastante desen­
volvida. E' a cor predileta das tavernas, dos necroté-

rios, dos matadouros, das casas de tavolagem, e de 
outros lugares fisica e psíquicamente prejudiciais tanto 
a saúde, como a própria evolu¡;áo humana. E' ainda das 
tres gunas (ou «qualidades de matéria») a mais gros­
seira, e atualmente em atividade em quase dois ter<;os 
do globo, senáo em muito mais, como aconteceu nas 
proximidades do afundamento da Atlantida. . . Outro 
náo é o verdadeiro sentido alegórico de «Moisés ter 
passado a pé enxuto, com seu povo, o mar vermelllo». 
E' o mar da matéria dessa cor, a das paixóes inferio­
res. Por isso, quando alguém que nao sabe sopitar seus 
sentimentos de ódio, investe contra o desafeto, exclama: 
«Estou vendo tudo vermelho» - isto é, da cor do san­
gue daquele que, dentro em pouco, talvez seja sua ví­
tima. E' o mesmo vermelho, o mesmo ta.mas das con­
denáveis touradas, quando o «capinha» excita o boi 
para farpeá-lo com a sua espada assassina, servindo-se 
de urna «capa vermelha». 

Urna acidificai;áo intensa de tódas as substancias 
de nosso organismo é o resultado fatal de nosso viver. 
O exercício de nossas errioc;;oes e sentimentos decompóe 
nas células as lecltinas, neurinas, etc., formando urna 
grande quantidade de uratos, que se fixam em qualquer 
parte, causando sérias perturba<;óes, se um medicamen­
to bem estudado nao os eliminar pelos rins, e principal­
mente através, da pele. A isso muitas vezes se dá o no­
me de «alergia», embora atualmente se abuse deste 
diagnóstico, assim como do de «avitaminose», etc. Os 
nervos e músculos também se fatigam e csterilizam pela 
acao envenenadora de tais uratos, que provocam tam­
bém as chamadas «polinevrites»; cansam o estómago e 
os intestinos, privando-os da adequada oxigena<;áo e 
determinando fermentac;;óes anaeróbias e anormais, ge­
radoras de perlgosas toxinas; donde a gota e o artri­
tismo. E assim o organismo vai resvalando insensivel­
mente para o lado da concha mórbida na sua balanc;;a 
vital. O primeiro a se ressentir, nos homens de vida 
um tanto animal, é o ventre, pese a quantos purgativos 
lhe sejam administrados; nos de vida mais delicada, os 
nervos representam a primeira vítima, surgindo entáo 
logo a neurastenia. 

Nascido o hornero para viver em harmonia com a 
Natureza, seus pouco estudados elementos psiquicos Jo­
go se ressentem, pois o sistema nervoso é o mediador 
com o mundo objetivo. E assim, com a falta do contra-­
peso da realidade normal, sobrevem a super-excitacáo 
da fantasia, com seus sonhos dourados de belez.as e 
realidades perdidas, e com as suas nostalgias, verda­
deiras recordacóes dos tempos passados, digamos a 
Jorge Manrique, Mantegazza, Rabelais, Paul de Kock 
e outros tantos ... Espatifa-se o freio dos desejos lou­
cos, dos anelos mórbidos de excitantes naturais, como 
o álcool e o fumo (náo falernos na maconha, que vai 
bestializando muita gente, ao lado da cocaína e da mor­
fina). E logo aparecem também as necessidades do jo­
go, dos lucros ilicitos, e das perversóes sexuais, de que 
estáo repletas as grandes cidades. . . Donde os crimes, 
suicidios, etc., como se o espirito, divorciado da alma e 
do corpo, a ambos deixasse a dolorosa fatalidade de se 
despenharem no abismo da loucura e da morte. . . E 
lá se foram os formosos paraísos naturais de um céu 
azul, urna verde campina, um banho de sol. um pano­
rama de inúmeras estrelas, um colóquio amoroso e mu­
do, enfim, com a redentora Natureza, pois que aqueles 
falsíssimos e artificiais «paraísos», em má hora exalta­
dos por um Baudelaire, a luz meridiana, assim como a 
da inteligencia nas suas culminancias, outra coisa náo 
representam senáo obscuridade, dor, morte e menti-
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o D ][ A DA§ .. MAJE s· 
H. J. S. 

Por mais bela e digna que fósse a raza.o de se ter 
escolhido como «Dia das Máes», o segundo domingo do 
més de maio (festa móvel, portan to), muito mais im­
portante seria a adoGáo do que expomos hoje, e que 
valor só possuiria se fósse levado avante pelas próprias 
Máes do Brasil, e nunca pelo autor deste trabalho, que 
é ao mesmo tempo científico, filosófico, religioso e lin­
guistica e sendo, por sua vez, auxiliado pela imprensa 
brasileira, cuja cultura e denodo a favor de tódas as 
causas justas e nobres, o próprio povo reconhece. 

Vejamos as razóes que lncluem aquelas supraclta­
das chaves que, em verdade, sáo as prlnclpals que re­
gem a harmonía perfeita das coisas: 

Como se sabe, o Cristianismo teve a sua orlgem 
no Judaismo. • Jesus era judeu, embora o ridículo que 
se lhe quis inflingir colocando urna tabuleta no topo do 
lugar do seu martirio, que foi urna cruz, chamando-O 
de Jesus Nazarenus Rex Judeorum. Para todos os efei­
tos, entretanto, J esus era e continua sendo um «Rel 
Entre Todos os Reis». Completaram o ridículo: urna 
coróa de espinhos, urna cana por cetro, e um manto 
encarnado que, em verdade, era a cór do sangue que 
Ele dava em holocausto pelo mundo. 

A lgreja Católica adota até hoje, inclusive em seus 
ritos, os termos Alleluia, Hozannah e outros mais, fran­
camente hebraicos. O mesmo termo «missa» provém de 
Messiah (Messias, etc.), chegando ao bem nosso «mes­
se», com o significado de «colheita». Palavras estas que 
sáo escritas com a letra hebraica Mem (que é o nosso 
M), como urna das suas tres letras-maes, e com a qual 
se escreve os nomes de Máe e Mulher, mas também, o 
de Maria e de maio, que é o mes a mesma dedicado. 

Como sabem os estudiosos daquelas supracltadas 
«chaves», e das quais a Teosofia é a detentara, o alfa­
beto hebreu se compóe de 22 letras (também chamadas 
de Arcanos Maiores), cada urna delas com seu trans­
cendental significado. 

A letra Mem é representada náo só pelas águas, 
como seu principal hieroglifo é um fruto. Tanto basta­
ria para a escolha do dia Treze (que é o número cor­
respondente a letra Mem) como o dedicado a tódas as 
máes do mundo. Sim, as águas do parto, anunciadoras 
do fruto bendito de todas as mulheres: o Filho. Símbolo 
portanto, da Maternidade. Náo foi o mesmo Jesus anun­
ciado por um Anjo, como «Bendito o Fruto do Teu 
Ventre, Jesus»? Maria, a Virgem Divina, a Rainha do 
Céu (Regina Coeli) é o simbolo precioso de todas as 
Máes e mulheres do mundo. Na própria India, os homens 
d~ mai?r cul!ura filosófica e religiosa, adoram a «Di­
vma ~a~ Um~ersal»,_ como símbolo, ao mesmo tempo, 
de criat:;ao e hbertacao. Os cabalistas véem em Sheki­
nah, esses mesmos atributos criadores e libertadores. 

' Finalmente, a décima terceira lamina do Taro Sa­
cerdotal, representa: 1.Q - Deus como Transformador 

~ , 

A NEURASTENIA NAS GRANDES CIDADES 
ra: . . Enfim, urna criminosa gazua que arrombasse a 
e?urnea Porta do Mistério, essa maravilhosa porta que 
so l;l~de ser aberta a virtude e a verdadeira Ciéncia 
au"_!hadas pela nobre convivencia com a máe Natureza: 
e nao, aquela outra «porta» das «esperani:;as perdidas». 

isto é, Principio - ao mesmo tempo - Criador e Des­
truidor; 2.Q - O negativo da Realizai:;áo: a morte; 3.9 

- A Luz astral como funcáo da Criacáo. 
Com esse sentido, digamos de Vida e Morte, o pró­

prio lar jamais desaparece, pois que os filhos substi­
tuem os pais depois dos mesmos serem colhidos pela 
morte. Amor, Roma, Mors ou Morte. 
• Hieroglificamente falando, o Mem hebraico designa 
a mulher como companheira do homem, evocando, pois, 
a idéia de tudo quanto é fecundo e capaz de criar. Cons­
titul o signo maternal e feminlno (máe e mulher) por 
excelencia. Signo local e plástico, lmagem de ai:;áo ex­
terior e passiva. Seu uso no final dos nomes (hebraicos) 
adquire um significado coletivo (logo, no presente caso, 
incluí tódas as máes do mundo, etc.), pois, desenvolve 
o ser no espai:;o indefinido. Dado· que a criaGá0 exige 
urna destruii:;áo correspondente ou de sentido aposto, 
o Mem também figura as regenerai:;óes nascidas da 
construt:;áo anterior, isto é, as transformai;óes, em con­
sequéncia, morte concebida como «passagem de um 
mundo para outro». 

O dia 13 de maio, a própria Igreja consagra a 
N. S. de Fátima, considerada - ao par da das Gracas 
- «como a mais Milagrosa». A maior prova que se tem 
do caso é feíta ao lugar onde a mesma se ncha, na 
gloriosa Terra Lusitana, da qua!, na sua grande maio­
ria, os brasileiros descendem. Sim, o sangue nobre dos 
portugueses infundido na ra!;a autoctone (a Tupi), da 
qual surgiu a nossa. Diogo Alvares Correa, «o Cara­
muru:i>, e Catarina Paraguacú servem de exemplo ao 
grande fenómeno histórico. 

Como data política, o 13 de maio, é a da Liber­
tai:;áo dos Escravos. Data esta que nos honra e digni­
fica, perante nós mesmos, perante a Divindade, pols que 
ninguém tem o direito de escravizar a outrem, seja 
qual fór o setor da vida que se nos apresente. 

Libertemo-nos, pois, de acórdo com a nossa pró­
pria cultura, tanto científica, como filosófica ou reli­
giosamente, das coisas inexpressivas, ou que nao tra­
duzem carreta e cabalmente o seu original sentido muito 
bem expresso no conhecido termo: Sabedoria Iniciática 
das Idades ( ou Teosofia). Libertemo-nos a inda, do ma­
terialismo grosseiro que amea!;a invadir todos os re­
cantos da Terra. Para isso, fazemos lembrar o nosso 
expressivo slogan: Um só idioma. Um só padrao mo­
netário. Urna frente única espiritualista. Mas também, 
Deus acima de todos os seres e coisas. 

Sim, «Bendito seja o fruto do ventre de Maria», 
mas, também, o de tóclas as Máes ou mulheres, que 
sabem honrar táo dignificantes nomes. 

«Spes Messis In Semine:i> (a esperani;a da colheita 
reside na semente), é o lema da Sociedade Teosófica 
Brasileira, em relai;áo a tao preciosos Frutos, ou Ger­
mes Benditos da futura Civilizacáo, para a qua! a mes­
ma trabalha (2). 

(1) Este artigo do Prof. H. J. Souza tem sido publicado 
em .grande número de jornais e revistas cteste e de outros 
Estados do Brasil, desde o come<;o do ano passado (Nóta da 
redaqáo). 

(2) Pelas raz6es expostas neste trabalho, a Socicdade 
Teosófica Brasileira e as Sociedades a Ela filiadas, comemo• 
ram "O DIA DAS MÁES" em urna data fixa que é sempre 
o 13 de maio (Nóta da redaqiio). 
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MINHA MÁE 

Da pdtria Jormosa distante e saudoso, 
Chorando e gemendo meus cantoJ de dor, 
Eu guardo no peito a imagem querida 
Do mais verdadeiro, do mais santo amor: 

- Minha mae! -

Nas horas caladas das noites de estio, 
Sentado sósinho co'a face tia müo, 
Eu choro e soluc;:o por quem me cltamava 
O filho querido do seu coracüo: 

- Minha máe! -

No ber90, pendente dos ramos floridos, 
Em que eu pequenino Jeliz dormita1:a, 
Quem é que eese ber90 com todo o c11idado 
Cantando cantigas alegre embalavar 

- Minha máe! -

De noite, alta noite, quando eu jrí dormia, 
Sonhando esses sonhos dos anjos dos céus, 
Quem é que me1,s lábios dormente ror;ava, 
Qual anjo da guarda, qual eopro de Deust 

- Minha máe! -

Feliz o bom filho, que pode conte11te 
Na casa paterna, de noite e de dia, 
Sentir as carícias do anjo de amores, 
Da estrela brilhante que a vida nos guia: 

- Urna máe! -

Por isso eu agora, na terra do exilio, 
Sentado sósinho co'a Jace na máo, 
Suspiro e solur;o por quem me chamava: 
"Oh filho querido do meu cora9ao!" 

- Minha máe! -
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EXPLICACAO DOS SIMBOLOS 
leltor encontrará estudo mais detalhado a respeito. inclusive, 
em antigos estudos nossos - O autor. 

(3) E isto, além do mais, porque em nosso Globo tudo 
gira em torno do número QUATRO. Senáo, vejamos alguns 
exemplos: ele é o quarto de nosso sistema planetário. Do 
mesmo modo, encontra-se na quarta cadeia e quarta ronda, 

pois nesta se desenvolvem os 4 reinos da natureza: mineral, 

i·egetal, animal e humano. Mais ainda, o fluxo e refluxo das 
marés, regulam seus quatro tempos ou fases: enchente, va­

eante, prea-mar e baixa-mar, ldenticas As lunares: nova, cres­
cente, cheia e minguante. Na mesma razáo quaternária. a 
resplracáo no homem: inspirar, conservar o ar nos pulmóes, 
expirar, conservar o ar fora dos pulmóes. Embor11 que tal 
resp,rac;iio seja a normal, no entanto, com o fenómeno da 
fala e outros mais, o mesmo só pode ser adotado, como "exer­
cício" apropriado a manter o organismo em perfeito equili­
brio com as leis unlversais. E' aconselhável faze-lo pela ma­
nhá, de preferencia, ao ar-livre - O autor. 

INSTITUTO HERl\l:f::S 

A nova Diretoria do INSTITUTO HERMÉS, filia­
do a S. T. B., com séde no Río de J aneiro, a rua Buenos 
Aires, 81 - 1.9 andar, de ac6rdo com a assembléia geral 
realizada em 30 de mar<;;o p.p. , ficou assim constitui­
da: Presidente - Dr. Luiz Eduardo da Silva Machado; 
Vice-presidente - Dr. José Eduardo Alves Filho; 1.9 

Secretário - Dr. Joáo Canuto da Costa; 2.9 Secretário 
- Dr. Arminio I. Strausz; 1.9 Tesoureiro - Sr. Fran­
cisco Stavnitzer; 2.9 Tesoureiro - Sr. José Vieira Li­
ma; Bibliotecário - Sr. Alvim Schroeder. 

A nova Diretoria do Instituto Hermés - como 
urna das valiosas Barcas da Flotilha da S. T. E. - de­
sejamos a prossecu<;;áo dessa cultural e espiritual Via,­
gem, em busca do Ideal que a todos nós acalenta: a 
grandeza material, moral e espiritual da Pátrb Brasi­
leira, e, consequentemente, de todos os Povos do Mundo 
(A Reda<;;áo). 

I 1\1 P O R T A N T E 

Chegou, também, ao nosso conhecimento que um 
grupo de esfor<;;ados intelectuais de BELO HORIZON­
TE, está em vías de fundar urna Institui<;;áo para se 
filiar a Sociedade Teosófica Brasileira. E que receberá 
um Nome, para todos nós digno do maior respeito, 
qua! seja: INSTITUTO CULTURAL IT AP ARICA. 
Como se sabe, foi nessa ILHA BAIANA, que se de­
fronta com a cidade do SALVADOR. onde se fundou 
a nossa Obra a 24 de Junho de 1899. O número de 
Junho, deste periódico, será dedicado, ao mesmo tem­
po, ao seu primeiro aniversário e ao 54.q da referida 
Obra. Desde já chamamos a aten\;áo de nossos 1eitores 
para o referido número, que irá além de tódas as ex­
pectativas, em matéria de «imprensa especializada>. 

CASEMIRO DE ABREU 

A.os nossos queridos Irmáos de BELO HORIZON­
TE, hoje capital do Estado de Minas Gerais, amanhá, 
talvez, capital dos Estados Unidos do Brasil, os nossos 
mais fervorosos vótos de progresso espiritual e mate­
rial, para a realiza<;;áo de táo valioso Empreendiment-0 
(A Reda<;;áo). 
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o QUJE 
17 

]E RJELIGIÁO'f 
«Desvendemos o que é falsg para chegarmos ao que é verdadeiroi> - Ragon. 

Sóbre o termo Religiiio diz o eminente teósofo Dr. 
Roso de Luna, na Introdu¡;áo de «El simbolismo de las 
religiones del mundo», o seguinte: «ligo, ligas, ligare, 
é atar ou ligar em latim, e re-ligo, religas, religare, 
«ligar duas vezes», a pura etimologia de nossa palavra 
religia-0. É, portanto, religioso tudo o que liga e irreli­
gioso, o que separa ou desliga. Por isso, Brahma, náo 
o suposto deus bramánico, mas o símbolo ario-indú da 
criacáo, formacáo e crescimento ( da raiz sanscrita 
«brig>, dilatar-se ou estender-se), é o símbolo religioso 
por exceléncia dos indostanicos, como Irreligioso ou de 
maldade - valha a frase - é o símbolo destruidor e 
necromantico de Shiva e, como tal, existe urna verda­
deira religiáo debaixo de cada vinculo com que se ligam 
tódoe os homene, do meemo modo que debalxo de cada 
manlfestacáo do Amor, da Arte ou da Ciéncia - colsa 
prevista por Goethe quando disse «que quem possue 
urna arte, náo mais necessita de outra religiáo sináo a 
de sua própria artei>, e também por Wagner, em seu 
decantado e rebelde Credo artístico, que comcca: «Creio 
em Deus Pai, em Mozart e Beethoven e em todos os 
seus discipulos e continuadores! ... > 

E em outros dos seus incomparáveis estudos: 
«Krishna, Buda, Jesus, etc., foram Seres Superiores que 
nos deram doutrinas eficazes, para que nós - com os 
nossos próprios esforc;os - nos remissemos. Nenhum 
deles fundo~ a ~eligi~o _que se lhe atribue. Quem logo 
fundou-a, fo1 o rmpenal1smo de seus pretensos discípu­
los, os quais, escravos do inerte dogma que criavam 
esqueceram que «religiáo» - náo «crenca» - náo J 
sináo a dupla «ligadura» de fraternidade entre os ho­
mens, segundo a sua etlmologla latina:.. 

No entanto, a Humanldade prefere sempre tudo 
quanto possa despender menos esforco e, por issó mes­
mo, náo quer perder tempo com assuntos de tal natu­
reza - embora que sejam os únicos que resolvem os 
graves problemas da vida. 

Há urna diferenc;a muito sensível entre perceber e 
entender a verdade. Podemos percebe-la com o corac;áo 
e entende-~a c~r:i o cérebro. Ou melhor, podemos sentir 
a verdade mtmt1vamente e examiná-la intelectualmente. 

Se os que vivero neste século cultivassem a facul­
dade_ de perce?er a verdade pelo coracáo, examinando 
depois po~ me10 da i~teligéncia o que sentiram, muito 
bre~e te:1amos po_r toda parte urna condicáo melhor e 
1;1ais fehz _da soc1edade. Porém, a desgrac;a de nossa 
epoca cons1~te_ em que as faculdades intelectuais foram 
levadas ao ultimo extremo de seu poder de resisténcia 
par~ as for~~s exteriores das coisas, sem perceber se~ 
car~ter espmtual, por meio do poder da intuic;áo. 

Mas que_ é intuic;áo? Quem é capaz de definí-la? 
I;lo_ en.tanto, e um8: realidade! Náo se assemelha a inte­
hgencia, porque dls~orre, analisa e busca a soluc;áo a 
t~dos o_s P_r~blemas; mforma a consciencia, abstrae, dis­
p_oe P_rmc1p10~ generalizadores; a inteligencia chega a 
~mtet~zar, va1 do c?nhecido e por argumentos tenta 
mvad1r o desconhec1do; a inteligencia náo se contenta 
com observar º. merai:nente material: aventura-se ainda 
~o~rreno~~ ~material - o espiritual; vai até esqua-

r ar o uuto, onde, como é natural, acontece per-

der-se em conjeturas. Nada disso· é próprio da «intui­
c;áo». 

A intuic;áo, tal como a entendemos, tem algo de 
instinto, porém mais elevado; é urna percep!,ao espiri­
tual, que nos prepara e, instintivamente, sem perceber­
mos porque, nos faz agir «com conhecimento exato>. 
E' urna simples inspirac;iio· que se assemelha exterior­
mente ao instinto «sublimado:.; ambos tem de comum 
o náo ser a resultante da reflexao. Porém, a intui¡;áo 
1:ªº s~ l~mjta ao material; estende-se ao espiritual. Que 
e. a fe smao urna verdadeira intuicáo? Claro é que na 
fe, nem sempre se esteja certo; por isso mesmo, táo 
pouco asseguraremos que a intuic;áo proporcione forco­
samente idéia exata. Nem sempre o homem está em 
condlt;oes de poder interpretá-la devldamente; do mes­
mo modo,_ nem ~empre urna máquina obedece a intencáo 
do mecamco. Nao devemos esquecer que o hornero é um 
ser material, embora_ que em si habite o espirito. 

A fé, é urna intuic;iio. Certo que, para dcsenvolve-la 
co~tr:ibue .ª forca i:ersuasiva do pregador; porém, náo 
enana ra1zes se nao estivesse auxiliada pela intuic;áo 
do ouvinte; essa intui¡;ao nao se concretiza precisamente 
a tal ou qual eren~, mas descobre na pessoa a idéia de 
Algo Superior, de urna futura existencia ultraterrena 
e, essa idéia vaga a relaciona com o que disse o prega­
dor, que deseja ensinar-lhe determinada crern;a. 
. . A_ intuic~o é mais atrevida do que a própria inte­

ligencia; ela e algo assim como um faról que orienta o 
rumo da inteligencia e, por isso mesmo, foi a voz interna 
que guiou a todos os descobridores, como: Galileu, 
Newton, Colombo e outros tantos. 

Voltemos a palavra Rellgiiio e vejamos o que dlz, 
por exemplo, o eminente teósofo Franz Hartmann: «O 
verdadeiro fim de um sistema religioso deve ser por­
tanto, ensinar como pode urna pessoa' dcsenvol~er a 
poten~ia de p~r~~ber a verdade. Pedir a alguém que 
a_cre?lte na opm1ao expressa por outro e que fique sa­
tisfe1to com semelhante cren(;a, é o mesmo que desejar 
que ele continue na ignoráncia, confiando mais em outro 
do que em si mesmo. Urna pessoa sem oonhecimento 
náo po_de ter conviccáo nem fé, e a sua opc;áo por qual~ 
quer _sistema, deI_Jende das circunstáncias sob as quais 
se cnou ou se v1u rodeada. Acha-se mais inclinada a 
adotar o sistema que seus pais ou parentes herdaram. 
E se troca de sistema, o faz geralmente por meros sen­
timent?s egoista~, esperando conseguir algum proveito 
par~. s1, por me10 da troca. Considerada essa pessoa, 
esp1ntua_lmente, ver-se-á que nada lucrou com tal pro­
ceder, f1cando nas mesmas condi<;óes de ignoráncia, 
porque para se aproximar da verdade, todo hornero ter:.í 
que amar a verdade pela própria verdade, e náo, pelas 
vantagens que dela possa usufruir. Considerado inte­
lectualmente, pouco ganhará por haver trocado urna 
supersti¡;áo por outra. A única maneira pela qua! o 
ho_mem chegar~ a verdade, é amar a verdade pela pró­
pna verdade, hvrando, ao mesmo tempo, a sua inteli­
gencia de todo prejuizo e predile¡;áo, para que a Luz 
que cintila esta verdade penetre em sua mente,. 

Referindo-se ao religionismo de hoje, diz éle: «Que 
ou~r~-coisa é o religionismo de hoje mais do que urna 
rehg1ao de terror? Os homens náo querem evitar os 
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v1c10s, mas querem evitar o castigo que lhes possa 
advir. Ensina-lhes a experiencia que as leis da Natu­
reza nao sao mutáveis e, no entanto, seguem eles agindo 
contra a Lei Universal. Pretendem crer em um Deus 
que é imutável e, no entanto, rogam a esse Deus que 
Jhes auxilie, quando desejam despeda<;ar a Sua própria 
Lei! Quando se elevará.o até a verdadeira concep<;áo de 
que o único Deus possível, é aquele poder universal que 
age pela Lei, sendo ele próprio.a Lei e, como tal, nao 
podemlo sor modifü:ndo? Ql-itibr~r 1\ LQi, é o me11me> que 
quebrar ao Deus que e¡¡tá dentro ele nó!l, a Q único mela 
de obter pcrdáo, depols de asslm haver procedido, é 
restituir a Lei, criando um novo Deus dentro de nós». 

De fato, o que existe é a Lei e a Lei pertence a 
todos os homens, desde que estejam de acórdo com ela 
- a come<;ar pela própria Natureza, isto é, pelo aper­
fei<;oamento humano, por meio da uniáo de seu espirito 
com a Vida Una. 

É, portanto, dentro e nao forn que o homem deve 
buscar a Deus. «Só a mente desenvolvida, bem dirigida 
e educada, pode discernir com exatidáo e penetrar nos 
mistérios ocultos da Natureza. Só os de cora<;áo puro, 
podem ver a Deus». 
. Aquele que alcan<;ou semelhante grau náo neces­
sita buscar um Adepto que o instrua, porque ele é o 
próprio Adepto. Dai, o que dizem os livros sagrados: 
•Quando o discípulo está prepara.do o Mestro nperece11. 

Do mesmo modo, nos enslna Cotama, o Buda:· «A 
mente humana iluminada, é maior do que um anjo e 
um Deus; a raza.o intuitiva, está acima do .sacerdote e 
da revela<;áo, o dominio ele si mesmo, é melhor do que 
o jejum, a mortifica<;ao e a prece; a caridade, maior do 
que o sacrificio e o culto». Seu lema era justi~ e de 
seus ensinamentos se deriva - com maior clareza -
a lei de Karma ou de causa e efeito, a<;ao e reacáo, 
distribui<;üo e retrib:.iic;áo. através das encarna<;óes da 
alma em diversos corpos humanos. 

E ainda, nestas elucidativas palavras do incompa­
rável teósofo espanhol Roso de Luna -- na sua magis­
tral obra íniciática <:L:l Esfinge»: «Nao deve esquecer 
o Teósofo que «devo<;áo» vem de «devas» e «man», 
«manu», o homem, vem do radical sanscrito «manas» 
- «o pensamento» - e, portanto, só exercitando a sua 
prúpria mente com o estudo, e nüo, impetrando os fa­
vores de ninguém por excelso que seja, poderá ele che­
gar a ser um~-«welsungo», um «rebelde», um Prometeu, 
em suma». 

Si o nosso intento é, justamente, fazer luz sobre 
tudo quanto o povo desconhece, nao podemos prosseguir 
sem dar alguns esclarecimentos sobre a palavra Pro­
meteu. 

Dizem alguns: «Da haste de nartex - do pranan­
tltos - que, pelo atrito contra um disco de vidoeiro, 
fazia chispar a chama com que o pastor ario do plató 
asiático acendia o fogo do seu lar, saiu o mito Indico do 
Pramantha, o ser interiormente agitado e exteriormen­
te agigante, que extrai o desconheddo do conhecido, o 
puro do viciado, o luminoso das trevas>. 

E assim acrescentam: «Prometeu é, portanto, a 
eterna revolta do espirito contra· o Destino ignoto, a 
ansia secular de líberdade que agita a espécíe, a sua 
obstinada ambi<;ao de dominar a natureza. Prometeu 
é toda a energía humana, o esfor<;o incessante que bus­
ca melhorar as condi<;óes da nossa vida, que cría as 
artes e as ciencias, que funda a cidade e o templo, que 
estabelece a ordem social, que edita as leis, que vence 
o tempo e o espa<;o, p6e ao seu servi<;o as for<;as cégas 

da natureza, faz, enfim, sobre a terra esta coisa que 
nenhum outro ser da cria<;ao realizou: a civilizac;ao. A 
lenda de Prometeu é, verdadeiramente, a Epopéia da 
Humanidade». 

«O prof. Kulm - diz H. P. Blavatsky - considera 
que o nome de Promcteu vem do sanscrito Pramantha 
- o instrumento usado para acender o fogo, porque a 
raiz maml ou manth implica em movimento rotatório 
e a palavra manthnmi, exprcssando o processo de acen­
Qci· ó foM, nclquii>e al!lilm o atgnlflcado de e:arrebatar», 
e dal, por sua vez, Promantha, roubo. Isso é muito en­
genhoso, continúa ela, porém nao é de todo exato; além 
disso hú nele um elemento muito prosaico. Náo há dú­
vida de que na natureza física, as formas mais elevadas 
se dcsenvolvem das inferiores: porém, no mundo do 
pensamento acontece justamente o contrário. Urna ori­
gem muis poética é a da Swastica. Seu protótipo é o 
II-Iatarisltvan ario, divina personagem relacionada com 
Agni, o deus do Fogo dos Vedas. :r.Iatih, em sanscrito, 
é «entendimento», um sinónimo de l\lao.ns e de Maliat. 
Prometeu, pois, como filho de Fohat, também tem a 
sua história. 

«O argumento da trilogía de Ésquilo, da qual se 
perderam duas obras, é conhecido de todo homem culto. 
Prometeu - o semi-deus - rouba aos Deuses ( os 
Elohim hebreus), o seu se¡,,:redo relativo :io Fo~o Cria­
dor, Por causa desse «sacr!léglo>, Cronos - o Tempo 
- derriba-o das alturas, entregando-o a Zeus - Pai e 
Criador de urna Huma.nidade, a que esse havia mantido 
cega intelectualmente (o grifo é nosso) - a maneira 
dos animais - porque náo quería de modo algum admi­
tir que ela se fizcsse igual em inteligéncia aos seus 
próprios criadores. Assim, Prometeu, o Divino Dador 
do Fogo e da Luz, é condenado a sofrer espantosa tor­
tura no cimo do Caucaso - melhor dito, «carcere da 
vida»; porém, o triforme Destino ou Karma, cujos de­
cretos até aos próprios Deuses obrigam, ordena que 
tais torturas só durem até que nas<;a, a Zeus, um fi!ho 
mais forte que ele e da estirpe de 10. «O Prometeu das 
Idades» que, ao libertar Prometeu, liberte a Humani­
dade de suas dores ou, como diz o texto: «Este filho, 
o negro Epafos, precipitará finalmente de seu trono a 
Zeus, reduzindo a nada o seu poderío e cumprindo-se 
assim a maldi<;áo que o próprio Cronos lanc;ou a este 
deus do raio terrível, pois que tal poder náo lhe evitará 
a queda fatal e ignominiosa ... » 

Em resumo, a Jenda de Prometeu é a própria ma­
nifestai;;áo divina - inconsciente no comec;o (perdoem­
nos a frase) e a sua volta consciente ao seio do Infinito. 
E' a Humanidade que adquire experiencia através um 
extensíssimo periodo de Jutas e sofrimentos sem conta, 
ou o próprio Prometeu acorrentado que se transforma 
em Epimeteu libertador. Sendo que, isoladamente, cada 
homem pode figurar essas duas simbólicas personagens 
da Mitología grega, desde que, pelos seus próprios es­
for<;os se liberte «das férreas cadeias da ignorancia em 
que tem vivido», provando com isso o dito de S. Paulo: 
<<Todo ser bom pode encontrar o Cristo em seu homem 
interno»; e até inúmer::is passager.s dos livros sagrados, 
inclusive a «Voz do Silencio», quando diz: «Afasta-te 
da ignorancia e também da ilusa.o. Vira o rosto as de­
cep<;óes do mundo: desconfía dos teus sentidos; eles 
mentem. Mas dentro de teu corpo - escrinio das tuas 
sensa<;óes - procura no impessoal o Homem Eterno; 
e tendo-o encontrado, olha para dentro: tu és Buda:o 
(ou Cristo, se o quizerem). 

Este é justamente o estado de consciencia que a 
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Humanidade há de alcan\;ar um dia, para logo depois 
voltar ao ponto de onde partiu, ou aquele que o Teósofo 
chamaría de «Sétimo Princípio» ou «Atmico». 

Mas, voltemos novamente ao ponto de partida, ou 
seja, o referente ao termo Rellgiíi.o. 

Rellglll.o - no seu verdadelro. sentido - dlz Franz 
Hartmann, quer dlzer a ciencia que examina o vinculo 
com que está unido o homem a. causa donde se origina, 
ou melhor, que trata da rela!;áo entre a Humanidade e 
o mundo das causas. A verdadeira religiáo é, por isso 
mesmo, urna ciencia mais elevada do que outra qual­
quer. Religiáo e Ciencia, em seu sentido mais profundo, 
sáo em realidade a mesma coisa. Por outro lado, urna 
religiáo que se prenda as ilusóes e urna ciencia ilusória, 
sáo igualmente falsas e, quanto maior fór a obstina!;áo 
com que se prendam a essas ilusóes, mais pernicioso 
será o efeito». 

Deve, portante, haver urna distincáo entre «reli­
giáo» e «religionismo», «ciencia» e «cienticismo», «mis­
tica» e «misticismo» e até mesmo, entre «Teosofía> e 
« teosofismo >. 

O mnh; elevado llRPc~to dA roll~iao é, prlülcnmontq, 
a unláo da humanldade com a Suprema Causa, da qual 
emanou stia essencia desde o prlnclpio. Em seu aspecto 
secundário, ensina as relacóes existentes entre a Gran­
de Causa Primeira e a Humanidade; em outras pala­
vras, as relacóes entre o Macrocosmo e o Microcosmo. 
Em seu aspecto mais inferior, o religionismo consiste 
nos louvores as formas mortas, na adoracáo de ídolos, 
de oracóes vas, para persuadir a alguma deidade ima­
ginária que nos favoreca; em rogar a Deus para que 
modifique a sua opiniáo e para conseguir favores con­
trários a Justi!;a. 

A ciencia, em seu aspecto mais elevado, é a cons­
ciencia das leis fundamentais da Natureza e, por conse­
guinte, é urna ciencia espiritual, baseada no conheci­
mento do espirito dentro de nós mesmos. Em seu as­
pecto inferior, é um conhecimento dos fenómenos e das 
causas secundárias ou superficials que os produzem e 
que, erróneamente, por vezes, os clentlstas ju!gam co­
mo causas finais. Em seu aspecto mals inferior, ainda, 
o cienticismo é um sistema de observa!;áo e de classifi­
cacao de fenómenos externos, cujas causas ca.o conhece. 

O religionismo e o cienticismo esta.o continuamente 
sujeitos a transforma!;áo. Criados com ilusóes, morrem 
logo que acabam tais ilusóes. A verdadeira Ciencia e 
a verdadeira Religiáo, sao unas e, se reunidas a Prática, 
formam a pirámide trilátera, cuja base está na terra 
e cujo cimo alcanca o céu. 

l\lística, em seu verdadeiro sentido, é o conheci­
n:ient? espiritu8:l, isto é, o entendimento das coisas espi­
ntua1s e superiores aos sentidos, obtido pelos poderes 
da percepc;áo espiritual. Esses poderes estao contidos 
g~rminalmente, em toda organizacáo humana, poré~ 
sao poucas as pessoas que os possuem suficientemente 
desenvolvidos para que sejam de interesse prático. 

l\listicismo, é um desejo para as ilusóes; um desejo 
de penetrar nos mistérios que se nño podem compre­
ender; um anhelo para satisfazer apenas a nossa curio­
sidade em tudo quanto nao tenhamos o poder de com­
preender. ~• o rei!"lo das fantasías, dos sonhos, o paraíso 
dos que vem espetros e das tolices espirituais de toda 
classe. 

Porém, qua! a verdadeira religiáo e a verdadeira 
cie~cia? Náo resta a menor dúvida que existe urna re­
lacao exat'.1 ~ntre a Humanidade e a causa que a cha­
mou a ex1st1r e, portanto, urna verdadeira religiao e 

urna verdadeira ciencia háo de ser as que ensinem os 
verdadeiros termos daquela relacáo. Se olharmos super­
ficialmente todos os sistemas religiosos do mundo, en­
contra-los-emos aparentemente em contradicáo. Obser­
varemos urna grande massa de supersti<;óes e absurdos 
amontoados s6bre algo que pode ser verdadelro, 

Admiramos a ética e as doutrinas morais de nosso 
sistema religioso favorito e aceitamos com isso todos os 
seus escombros teológicos, esquecendo que a ética de 
quase todas as religióes é essencialmente a mesma, e 
que os escombros que as rodeiam náo formam urna re­
ligiáo verdadeira. E' absurdo crer que qualquer sistema 
possa ser verdadeiro quando nao encerre em si a ver­
dade. Porém, é igualmente evidente que urna coisa náo 
pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. A Ver­
dade náo pode ser mais do que urna. A Verdade nao se 
modifica; nós, sim, modificamos e, por isso, se modi­
fica para nós o aspecto da verdade. 

Qualquer homem inteligente - exceptuando os que 
sáo cégos voluntariamente - reconhece que todos os 
sistemas religiosos do mundo, contem certas verdades 
que, intuitivamente, reconhecemos como tais; mas, co­
tfl(> nao pllde hnver mfila d() que uma verdade funda­
mental, todas essas religióes sao ramas da mesma árvo­
re, embora que as formas com as quais a verdade se 
manifeste, nao se assemelhem. 

A mais elevada verdade, em sua plenitude, nao é 
conhecida pelo individuo na forma mortal. Aqueles que 
chegaram a um estado perfeitamente consciente da 
verdade absoluta, náo necessitam forma que a conte­
nha; pertencem a urna classe sem forma; náo poderiam 
estar em unidade com o principio universal se estives­
sem ligados pelas cadeias de urna personalidade; urna 
mente tao extensa que nao possa ser contida pelo cár­
cere carnal, nao necessita mais daquela prisáo. 

E daí, a impossibilidade de se querer descrever a 
outro o que é o conhecimento de si mesmo. Só o que 
possuimos em rela!;ao conosco, pode ter para nós urna 
existencia verdadelra; o que náo conhecemos nao existe 
quanto ao que a nós se refere. Nl'lo se pode provar pra­
ticamente ao cégo a existencia da luz; do mesmo modo, 
é impossível dar-se prova de conhecimentos transcen­
dentes aqueles, cuja capacidade nao transponha a re­
giao dos fenómenos externos. 

Nao há nada mais elevado do que a verdade e, por 
isso mesmo, é que a sua aquisi(;ao é o mals elevado dos 
ideais humanos. O ideal mais elevado do Universo há 
de ser um ideal universal. 

A constltuicao de todos os individuos formou-se 
segundo urna só Leí Universal e, portante, o ideal mais 
puro ou elevado tem que ser o mesmo ideal para todos 
e ao alcance de todos. E, ao adquirí-lo, todos os indi­
viduos formaráo urna só familia ou unidade espiritual. 
Enquanto o homem nao reconhecer o ideal mais ele­
vado do Universo, para ele o seu ideal - seja qua! fór 
- será o superior. Porém, o fato de existir tal ideal 
em sua mente, náo implica que nao existe um outro mais 
elevado. E a prova é que, na maioria dos casos, todos 
se cansam daquele ideal que chamavam de ~superior». 

Há de haver um estado de perfei~áo que esteja ao 
alcance de todos e além do qua! ninguém poderá adian­
tar, enguanto a totalidade do mundo nao o tiver alcan­
cado. Todos os individuos tem o mesmo direito de al­
carn;ar o mais elevado; porém, nem todos possuem o 
mesmo poder desenvolvido: uns podem aléancá-lo com 
maior rapidez, outros podem retardar no caminho e 
acontece, também, que a maioria cái e tem que reco-
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me\;ar a subir a escada evolutiva. Outro náo é o signi­
ficado da «Parabola do bom semeador», atribuida a 
Jesus. 

A Humanidade, embora que imperfeitamente de­
senvolvida, reconhece intuitivamente o que é verdadei­
ro, nessa ansia incontida de evoluir cada vez mais. 

O dentista que raciocina segundo o plano das per­
cep\;6es dos sentidos, é o que está mais afastado do 
reconhecimento da verdade, porque toma as ilus6es, 
produzidas pelos sentidos, como realidades e repéle as 
revela\;6es de sua própria intui\;áo. O filósofo incapaz 
de ver a verdade, procura adquirí-la por meio de sua 
inteligéncia e pode aproximar-se da mesma até certo 
ponto; porém aquele em quem a verdade adquiriu a 
condi!;áo consciente, reconhece a verdade por percep\;áo 
direta, por isso mesmo, a ela está unido e nao pode 
enganar-se. 
• • Essa condi\;áo é lncompreensível para a maioria 

dos individuos - tanto para os cientlstas e filósofos, 
como para os ignorantes. E, no entanto, existiram e 
existem homens que alcan\;aram aquele estado. Sáo os 
verdadeiros Teósofos, porquanto nem todos que se di­
zem teósofos o sáo, como táo pouco os que se dizem 

. Crista.os sáo um Cristo. O verdadeiro Teósofo e o ver­
dadeiro Crista.o e até mesmo Budista ou Mahatma, sáo 
um só, porque sáo formas humanas em que a Alma 
Espiritual Universal chegou a ser consciente. 

E é por isso que o eminente teósofo Franz Hart­
mann, diz: «Um verdadeiro Crista.o é inteiramente di­
verso do meramente externo. Os primeiros crista.os for­
maram urna organiza\;áo secreta, urna escala de Ocul­
tistas, que adotaram certos símbolos e sinais afim de 
representarem as verdades que compreenderam e, dessa 
maneira, poder comunicá-la entre si, ocultando-a dos 
ignorantes. Do mesmo modo, um Teósofo verdadeiro 
náo é .um sonhador, sena.o urna pessoa mui prática. Por 
sua pureza de vida lhe vem o poder de receber verda­
des elevadas, que nao podem receber os individuos vul­
gares~. 

«A verdade é urna só, embora os homens lhe dém 
nomes düerentes», diz o Ríg-Veda. 

Os homens de todas as partes do mundo que che­
garam a perceber a Verdade, tiveram a mesma per­
cep\;áo. Isso vem explicar porque raza.o as revela\;6es 
de todos os profétas sáo idénticas urnas as outras, quan­
do alcan\;aram o mesma grau de poder. Só os termos 
düerem. 

Se a ciéncia e a religiáo, a natureza e a moral; o 
Universo e o homem, forem dois termos irredutiveis e 
sem principio superior, será.o fatalmente falsos: urna 
ilusa.o e nada mais. A ciéncia abstrata é um verbo ina­
nimado: ela isola e dispersa. Porém, a S'abedoria, que é 
a Ciéncia do Amor aplicada a alma e a Humanidade, 
une e concentra: ela é o Verbo vivo. 

Mas, no entanto, nao podemos deixar de fazer jus­
ti\;a a ciéncia moderna - filha de Bacon e de Descar­
tes - justamente por se ter estabelecido sobre a rocha 
da experiencia e da raza.o, pois, se até agora só !he foi 
possível medir os pés da grande !sis, há de chegar o 
dia em que se elevará até o cora\;áo e a cabe\;a da 
deusa. 

(•) Este trabalho também é de autoria do Prof. Henrique 
José de Souza. No próximo número, em continuacáo, será pu­
blicado "O QUE É TEOSOFIA?". 

AOS SENHORES ASS/NANTES 
Para que a distribui9iio de "0 LUZEIRO" 

continue a se procéssar normalmente, sem 

qualquer interrup9iio, pedimos aos senhores 

assinantes, que renóvem em tempo as suas 

assinaturas, tendo em vista os novas pre9os 

para o Brasil e para o Estrangeiro. 

(.A administra9ao). 

"E' do bot,io da renúncia da própria personalidade, que 
nasce o fruto doce da liberta9áo final". (De "A Voz do Silen­
cio"). 

"A ignorancia é espiada pelo sofrimento e a escravidáo". 

"Todo e qualquer esf<'Jr90 náo altruistico, é improflcuo e 
até prejudicial". 

"Tudo parte da Unidade para a diversidade para depois 
volver da diversidade para a Unidade". 

"O homem deixou. escapar o selvagem de se1t ego e agora, 
néio mais pode conté-lo. Pollticos, cientistas e sábios acham-se 
envergonhados e confessam, ante os homens de fé, que o que 
sabem é pouco e o que náo sabem é muito". 

(Jacob Fink - Rabino-chefe do Brasil) 

Tais palavras demomtram que aquele que as proferiu sabe 
muito mais do que deixa transparecer. Sim, razoes há para 
tanto ... (H. J. Souza). 
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Morreu, pois, o continente atlante nas máos do 
continente ario atual, como o continente hiperboreo 
sucumbiu, mercé a eleva\;ao lemurica, e os ensinamcn­
tos dos Templos orientais alcan!,aram muito mais longe 
que a nossa novíssima geología, na sondagcm do passa­
do de nosso planeta ... E' um fenómeno natural. .. 
que se repete sempre. Quando remontamos do fundo e 
obscuro vale da nossa ignorancia de bestas humanas 
em divina evolu\;áO, para as alturas de novos ideais 
científicos, vemo-nos surpreendidos, náo só pelas pers­
pectivas do vale que deixamos as nossas costas, como 
também, pela de outras alturas separadas da nossa por 
vales que a Humanidade outróra abandonou. Por isso 
si, nas épocas de ignorancia, a Humanidade pode cho­
rar, com o clássico, no vale da dor, as épocas das gran­
des culturas e das brilhantes conquistas sáo a realiza­
i;áo bendita do mito de Prometcu que, escalando a 
altura do saber, roubou o fogo divino da inteligencia 
a uns deuses invejósos e egoístas, para enriquecer com 
ele a urna Humanidade desvalida, redimindo-a, como 
fazem todos os redentores, a custa de seu sangue e de 
sua vida. 

(1) Ver cO LUZEIRO n.• 3. págs. 28 e 29: «Reminiscen­
cias Atlantes> (nóta da redac;áo). 

(2) Veja-se Hlstórla dos Atlantes, por W. Scott Eliot e 
tomo V de nossa Biblioteca das Maravllhas (nóta de> autor). 
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os ENSl~IlMENTOS O RIE!\JT J\IS E ¡\ GEOLOGI/\ (1) 
OS TRtS CONTINENTES: 

HIPERBOREO, LEMURIANO E ATLANTE 

(CONCLUSAO) 

Mario Roso de Luna 

«O que vou relatar remonta a nove mil anos. Nos­
sos livros contam de que maneira resistiu Atenas aos 
ataques de urna potencia formidável que, vindo do mar 
Adriático, invadiu urna grande parte da Europa e da 
Asia, porque o Oceano de entáo, se podia atravessar 
com grande facilidade. Em frente as embocaduras que 
chamais Colunas de Hercules, existiu urna Ilha maior 
do que a Libia e a Asia reunidas, e os navegantes de 
urna e outra passavam até o continente f¡:-onteiro que 
bordeia aquele mar». 

«Nesta ilha, Atlantida, viviam reis célebres· por 
seu poderio e tinham fundado um império que abarcava 
tóda a ilha e suas visinhanc;as. Os ditos senhores domi­
navam da Libia até o Egito e Europa até o mar Tyr­
rhenio. Um dia pretenderam subjugar aos povos aquem 
das Colunas de Hercules e, entáo, foi quando a vossa 
cidade mostrou todo seu valor, arrostando os maiores 
perigos e restituindo a liberdade a todos os povos de 
aquem». 

«Os tempos que se seguiram foram caracterizados 
por grandes terremotos e inundac;oes. No espaGO de um 
dia e urna noite terríveis, todos os guerreiros que ha­
viam chegado até a porta de vossos lares, foram tra­
gados pelo abismo. A ilha Atlantida desapareceu sob as 
ondas do mar (1) e dai vem que hoje náo se pode ex­
plorar senao o mar que a cobre». 

Existem livros meramente intuitivos, ou sejam, des­
providos do que chama a nóssa jovem ciencia «fatos 
positivos ou experimentais», que descrevem com pre­
ciosa amplitude o nascimento, prosperidade e ruina da­
quele povo gigantesco (2). Suas páginas estao implo­
rando um canto épico superior ao de Verdaguer e ante 
elas empalidecem as formósas páginas do Pentateuco, 
relatando a passagem do Mar Vermelho pelo povo de 
Israel, canto simbólico que encerra o mesmo significado 
esotérico de um povo como o atlante, que atingiu as 
raias do saber e os abismos da magia negra mais hor­
renda e que foi sepultado no mar pelo que se póde cha­
mar «a calera do céu». Os trechos comovedores do Dies 
irae, em que a Igreja junta o testemw1ho de David ao 
das sibilas pagas e o elegiaco canto do Sábado Santo e 
sua «Noite Terrível», sao outros tantos écos longínquos, 
divinos, porém mui adulterados, daquele momento tí­
pico da história do Planeta, em que o mW1do atlante 
da fórQa deu lugar ao mundo ario do Amor, carregado 
das uberrimas promessas do Destino, que se chamou 
logo indús, caldeus, egipcios, gregos, romanos e os que 
formam os pavos modernos. 

Ante a ligeireza com que Humboldt trata este pro­
blema, eleva-se o testemunho uniinime da tradi<;áo e 
ainda o da ciencia. 

Tertuliano, Marcello, Possidonio, Philon, Ammia­
no Marcelino, Dicearco, Manethon e outros tantos, sao 
contéstes com as revelac;óes dos sacerdotes de Sais. 
Zaborovoski, em seu Iivro L'Hommc Prchistoriquc, de­
monstra que a geología do Mediterraneo está ligada 
com a da Europa, do Norte da Africa e Este dos Esta­
dos Unidos, nas tres formac;óes terciárias eocena, mio­
cena e pliocena. 

As relaQ6es pliocenicas da Europa e América Se­
tentrional, estáo fóra de dúvida, com as suas espécies 
identicas de plantas, insetos, pássaros náo emigrantes 
e peixes de água doce. A Etnologia prava a identidade 
de raQa dos guanches cromagnones canáricis, de um lado, 
com os libio-íberos, nossos antecessores e do outro com 
os povos peruano, mexicano, vasco, fenicio, etrusco 
e egipcio, sendo as invasóes arias de época mui poste­
rior. A civiliza<;áo egipcia e a dos pavos americanos, 
tais como os aztecas e incas, guardam pasmósas analo­
gias, como o provam as pira.mides ou Camaras de lni­
ciac;ao de uns e outros, coisa fór<:1 de dúvida, depois dos 
estudos de Nadaillac, Chatellier e Ncvoberry, e sóbre 
os índios americanos os de Bory de Saint-Vincent, Tour­
nefort, Mentelle, Boer e Gafaert, segundo eruditamen­
te se demonstra na obra Iberos e ya.<;cos, de J. M. Pe­
reira de Lima, que ternos a vista. O mapa batimétrico 
ou de profundidade maritimas que trás a dila obra, é 
um precioso documento que nos mostra a destrui<;:áo e 
desaparecimento das terras atlanticas, desde Espanha 
até o Golfo do México. Entretanto, afloram seus cumes 
para os AQores, Madeira, Canarias e Cabo Verde, cujo 
estudo geológico, do mesmo modo, é de um interesse 
excepcional. 

Desde entáo, acreditou-se que o afundamento 
atlante afetou sómente a extensa regiiio do Oceano de 
mesmo nome. Nós, todavia, suspcitamos que tamanho 
fenómeno geológico afetou a tóda zona equatorial da 
Terra. • 

A batimetría do Norte do Pacífico nos mostra en­
tre Japao e California a enorme dcpressáo marítima de 
Tuscanora, guardando analogías de. profundidade e si­
tuac;áo com a oriental do Golfo das Antilhas; entre urna 
e outra depressáo, se elevam normalmente os Andes 
americanos. Esta formac;:áo quaternária é urna verda­
deira dobra terrestre, elevada de Norte a Su!, a custa 
das duas grandes depressoes citadas, do Atlantico e do 
Pacífico. Para a primeira depressao contribuiram, do 
lado contrário, os Alpes e Pireneus e para a segunda 
depressáo auxiliaram as eleva<;:óes do Himalaia, China 
e Indo-China. A zona vulcanica, desde as Malucas até 
Alasca, através das Filipinas e o Japao, está por isso, 
intimamente relacionada com os vulcóes dos Andes, co­
mo estes estáo para o outro limite continental, com o 
Ecla, o Teide e a zona vulcanica armenio-mediterranea. 
O que importa dizer, que todos os vulcóes de nosso pla­
neta estáo ligados geológicamente com tamanho afun­
damento continental, que foi, em ponto pequeno, para 
a Terra, algo semelhante ao vulcanismo lW1ar que, 
muito mais intenso, deu a Lua a desolada e morta fisio­
nomía que hoje nos revela o telescópio. 
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